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ACERVOS JURÍDICOS: uma experiência acadêmica no Tribunal de Justiça do 
Estado do Pará 

 
Maisa Monteiro de Oliveira (oliveira18maisa@gmail.com)1; 

Keila Siqueira de Barros2 
1Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 
2Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
Sabemos que todos os tribunais, assim como qualquer administração pública ou 
privada é capaz e gera, de forma massiva, documentos de suas atividades 
cotidianamente. Com isso, este resumo busca relatar uma experiência realizada no 
Acervo do Arquivo Geral de Belém (Divisão de Documentação e Arquivo) 
pertencente ao Tribunal de Justiça do Estado do Pará. Apresentando o percurso dos 
trabalhos arquivísticos, nos últimos 10 anos. Enfatizando a importância da 
preservação da memória no íntimo da massa documental acumulada, por eles 
custodiada e suas implicações no que se refere à gestão documental, mostrando, 
também, que buscou parcerias e convênios para atender a carência de mão de obra 
promovendo a cidadania e ajudando na redução da reincidência de crimes. 
PALAVRAS-CHAVE: Memória; Gestão documental; Arquivo Jurídico. 
 

INTRODUÇÃO 

Primeiramente, faz-se necessário a apresentação de alguns conceitos 

essenciais, bem como, a conceituação de autores do âmbito arquivístico, a fim de 

elucidar dúvidas perante os termos discutidos neste texto. Posteriormente, a história 

administrativa do setor de arquivo, legislação, instrumentos da gestão documental e 

considerações finais. 

Sabemos que todos os tribunais, assim como qualquer administração pública 

ou privada é capaz e gera, de forma massiva, documentos de suas atividades 

cotidianamente. Com o Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA) não é 

diferente, desde sua origem, produziu processos e mais processos durante longos 

anos. 

Entretanto, esta produção progressiva de documentação ligada à ausência de 

manutenção e/ou gestão propriamente dita resultou em um enorme problema no que 

se refere o acesso às informações. 

 

METODOLOGIA 

A realização de entrevista in loco com a bibliotecária e chefe da Divisão de 

Documento e Arquivo, bem como, observações das atividades de gestão neste setor 

mailto:oliveira18maisa@gmail.com)1


R E S U M O  E X P A N D I D O | PÁGINA 65 
EIXO II 

 

Encontro Nacional de Estudantes de Arquivologia, 23., 2019, Niterói. Anais... Niterói: CAArq/UFF, 2019. 

que abrange todo o Estado, foram usadas como metodologias para a produção 

deste trabalho. 

 

DISCUSSÕES 

A memória não é literalmente uma lembrança, mas sim, a guarda de registros 

de acordo com o tempo e espaço em que a sociedade vive para ser repassado para 

gerações futuras. 

Reconhecida como um fenômeno metodológico da área arquivística, a Gestão 

de documentos surgiu nos Estados Unidos, marcada pelo fim da II Guerra Mundial. 

A produção de documentos pós-guerra foi numerosa e, com isso, “levou à 

necessidade de se racionalizar a produção e o tratamento desses documentos, sob 

pena de as organizações inviabilizarem sua capacidade gerencial e decisória.” 

(RONDINELLI, 2005, p. 41). 

A gestão documental é a forma de gerenciar um arquivo de maneira eficiente 

desde criação do documento até a destinação final, de modo a respeitar as normas 

e legislações a ela aplicadas e preservar os princípios arquivísticos. Utilizando de 

técnicas imprescindíveis para organizar, otimizar e controlar o espaço físico, 

facilitando o acesso às informações e preservação da memória. 

Ela auxilia as organizações na tomada de decisão, tendo como instrumentos 

indispensáveis o Plano de Classificação e a Tabela de Temporalidade, ambos são 

aplicados de acordo com as normas e legislações vigentes. 

Para certificar, a Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991 declara que a Gestão 

de Documentos consiste em um “conjunto de procedimentos e operações técnicas 

referentes a sua produção, tramitação, uso, avaliação e arquivamento em fase 

corrente e intermediária, visando a sua eliminação ou recolhimento para guarda 

permanente.” (BRASIL, 1991, não paginado).  

O TJPA possui 112 comarcas, mas apenas Belém, Ananindeua e Santarém 

usufruíam de arquivos estruturados nas de mais, a documentação crescia de forma 

desordenada fazendo com que salas fossem consideradas apenas depósitos de 

processos, deixando a documentação em estado crítico. 

Criado em junho de 1991, o Arquivo Geral de Belém, custodia documentos de 

1971 até o presente momento. As massas documentais de processos judiciais 
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anteriores estão sob custódia do Centro de memória da Amazônia da UFPA para 

fins de pesquisa, por meio de convênio assinado em 2007 por prazo de 50 anos. 

Antes da chegada da atual chefe, Leiliane Sodré Rabelo, há 10 anos, o setor 

era completamente diferente do atual. O antigo responsável do arquivo não possuía 

nenhum tipo de especialização na área, de forma que o arquivo era arranjado como 

se fosse de caráter permanente. 

A comarca de Belém comportava várias Varas Criminais e reservava um 

espaço para cada Secretaria de vara. O grande problema disso estava no volume 

dos fundos que excedia o espaço físico daquela secretaria e necessitava de um 

novo local. 

Não havendo espaço, era amontoado na reserva de outra Secretaria, 

prejudicando a localização dos processos para os interessados e desobedecendo a 

um princípio arquivístico. Desta maneira, criando uma imagem negativa do tribunal, 

no qual, ficou conhecido como “inimigo da memória” em meio aos profissionais 

jurídicos. 

Quando Leiliane assumiu a gestão do arquivo, procurou organizar o arquivo 

como, de fato, intermediário fazendo o controle do número de caixas pelo sistema, 

mas pela insegurança de se perder informação ela e sua equipe recuaram. 

Posteriormente, a bibliotecária viajou para conhecer as atividades realizadas no 

arquivo do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro. 

Onde constatou que os gestores conseguiam controlar, o dobro da 

documentação que havia no arquivo do TJPA, utilizando o sistema eletrônico, ou 

seja, o Sistema de Acompanhamento processual. Em seu retorno, a chefe implantou 

o mesmo sistema, porém, identificou que os processos produzidos no tribunal eram 

acompanhados apenas durante a tramitação. O mesmo precisou ser adaptado para 

uso dos servidores e controlar em torno de dois milhões de processos. 

O plano de classificação e a tabela de temporalidade foram criados em 2010 

com contratação de especialista pela divisão de Documentação para a elaboração. 

Após dois anos, o Conselho Nacional de Justiça criou a Tabela de Temporalidade de 

Documentos Judiciários Unificados e o plano de classificação que orienta que todos 

os arquivos utilizem ou adaptem as já aplicadas, objetivando padronizar 

nacionalmente. O arquivo geral optou por utilizar o próprio plano de classificação e a 

TTDU do CNJ. 
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Entre os termos legislativos que regem as atividades realizadas, e as técnicas 

arquivísticas praticadas no Arquivo Regional de Belém do Tribunal de Justiça, estão 

a Constituição Federal, Recomendações do Conselho Nacional de Justiça e do 

Conselho Nacional de Arquivos, e Portarias e Resoluções do próprio TJPA. 

A partir da Constituição Federal, algumas leis foram sancionadas para 

garantir e viabilizar a prática de organização arquivística e possibilitar o acesso a 

qualquer tipo de informação judicial, o conteúdo informacional legislativo da 

instituição arquivísticas pode ser acessado por meio da página online do Tribunal de 

Justiça do Estado. 

Quanto à eliminação desses processos, além de não poder ser realizada sem 

a devida autorização do Arquivo Nacional, o descarte indevido ou até mesmo a 

queima desses processos, são atos considerados lesivos ao meio ambiente. 

Os documentos de arquivo tem como decorrência do exercício de atividades 

específicas, em suporte eletrônico e físico, a medida que as atividades são 

realizadas os documentos de arquivo são produzidos e/ou recebidos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Arquivo Regional do Tribunal de Justiça do Estado do Pará, assim como 

em outras instituições, necessita de uma quantidade considerável de servidores que 

atenda a essa demanda, pois o mesmo é um dos Órgãos que mais produz 

documentos. 

Diferente de outros locais de arquivo que possuem um corpo profissional 

extremamente pequeno para cuidar de uma massa documental imensurável, o 

Arquivo Regional do Pará ciente de que o TJPA dificilmente liberaria mais servidores 

para trabalhar no arquivo, buscou parcerias e convênios para atender a carência de 

mão de obra. 

O Tribunal é aonde há a maior diversificação de grupos de trabalho, onde o 

corpo profissional é composto por: 

Soldados que, através de um convênio inédito entre o Tribunal e o Exército 

Brasileiro, trabalham na digitalização de documentos, recebem treinamento pelo 

Arquivo Público do Estado e certificação.  

O outro convênio é com o Programa “Começar de novo” criado pelo 

Conselho Nacional de Justiça em 2009, (resolução nº 96/2009-CNJ), com o objetivo 
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de promover o desenvolvimento sócio-cultural, reinserção social, capacitação e 

qualificação profissional de presos egressos do sistema carcerário, possibilitando a 

redução da reincidência criminal por meio da empregabilidade. 

Esse projeto foi implantado através da portaria do TJEPA nº 2702/2009-GP, e 

foi criado o Grupo de Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário-GMF, 

composto por alguns órgãos como SUSIPE, OAB, MP, entre outros. 

O Arquivo Regional de Belém trabalha com 15 egressos que fazem parte do 

programa, muito deles já alcançaram uma formação superior, uma vez que o Projeto 

desenvolve mobilizações, voltadas à sensibilização de órgãos públicos e da 

sociedade civil, de modo a concretizar a inclusão cidadã e promover a redução da 

reincidência de crimes. 

Há outro convênio com a 2ª vara da infância para jovens e adolescentes 

cumpridores de pena de internação que estão na Fundação Socioeducativa do Pará 

que trabalham como estagiários e recebem bolsa auxílio de estágio pelo período de 

um ano. 

À parte dos convênios e parcerias, há 13 servidores, dentre estes estão 

bibliotecários, auxiliar e atendentes judiciários, técnicos operacionais por empresas 

terceirizadas, e estagiários de nível superior nos cursos de Arquivologia e 

biblioteconomia. 

Além de promover a cidadania e ajudar a diminuir a reincidência de crimes, o 

arquivo também possui uma parceria com a cooperativa de reciclagem, de acordo 

com o site do TJPA2: 

 
O “Projeto RECICLAR DIREITO” foi idealizado com o intuito de integrar a 
Agenda Ambiental, existente no Poder Judiciário do Estado do Pará desde 
2009, objetivando incrementar a conscientização e mobilização dos 
magistrados, servidores, estagiários e terceirizados sobre a importância do 
uso consciente e racional dos recursos como: Energia, Água, Combustível e 
Papel. (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ, s.d., não 
paginado, grifo nosso). 
 

O espaço também valoriza o pesquisador disponibilizando estrutura 

necessária para que o interessado possa fazer sua pesquisa de forma confortável, e 

além de que, há um corpo profissional que faz a orientação desse pesquisador. 

Porém é um galpão que, apesar de ser espaçoso tem o teto com uma 

estrutura que talvez ofereça desequilíbrio da umidade do ar e isso venha causar 

                                                           
2Disponível em: http://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/institucional/Nucleo-Socioambiental/22235-

Projeto-RECICLAR-DIREITO-.xhtml. Acesso em: 02 abr. 2019.  



R E S U M O  E X P A N D I D O | PÁGINA 69 
EIXO II 

 

Encontro Nacional de Estudantes de Arquivologia, 23., 2019, Niterói. Anais... Niterói: CAArq/UFF, 2019. 

danos ao acervo e a localização do arquivo, por ser muito distante do local do 

Tribunal. 
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